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Missão
Manter a confiança da sociedade na atividade de auditoria 
independente e a relevância da atuação profissional, 
salvaguardando e promovendo os padrões de excelência em 

contabilidade e auditoria independente.

Visão 

Ser reconhecido como:

•	 Órgão representativo dos interesses políticos, profissionais 
e educacionais dos auditores independentes;

•	 Agente participante da regulação da atividade de 
contabilidade e auditoria independente em convergência 
com as demais entidades reguladoras;

•	 Difusor do papel e responsabilidade dos associados;

•	 Referência técnica e educacional em assuntos ligados à 
auditoria independente e contabilidade;

•	 Organização voltada para a proteção do interesse público.

Valores
•	 Ética;

•	 Independência;

•	 Transparência;

•	 Coerência e continuidade de propósitos;

•	 Trabalho em equipe;

•	 Liderança pelo exemplo;

•	 Excelência.



Apresentação

O  primeiro ano da gestão que assumiu o Ibracon pelo período 

de 2012 a 2014 foi marcado pela intensa atuação em inúmeras 

atividades de representação e defesa dos interesses da profissão. 

Este Relatório de Gestão é uma síntese dos mais importantes fatos 

ocorridos no Instituto no ano de 2012. Seu objetivo é dar maior nitidez 

às escolhas estratégicas feitas pela atual gestão e maior transparência ao 

cumprimento do modelo de governança adotado.

Os aperfeiçoamentos e as novas conquistas são anunciados a seguir, 

ordenados em seis eixos principais: Institucional, Relações Institucionais, 

Técnico, Educação Continuada, Regionais e Comunicação. 

Ibracon – Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil
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Nova gestão, mesma diretriz

Instituição identificada pelo seu mérito técnico, lastreada 
em mais de quatro décadas de experiência, o Ibracon 

chegou ao ano de 2012 modernizado no âmbito admi-
nistrativo e institucional. O principal fator responsável 
foi o modelo de governança elaborado pelas gestões 
anteriores. Encaminhado a partir das mudanças es-
tatutárias de 2006, 2007 e 2008, esse modelo, que foi 
concretizado pela gestão 2009-2011, possibilitou uma 
completa reestruturação da entidade. 

A reorganização interna estabeleceu que a Diretoria 
Nacional passaria a ter caráter executivo, ficando en-
carregada do desenvolvimento das atividades opera-
cionais; enquanto o recém-criado Conselho de Admi-
nistração se tornaria responsável por elaborar a linha 
estratégica de longa duração do Instituto. Também é 
papel da Diretoria representar o Ibracon em âmbito 
nacional e internacional, coordenar as relações insti-
tucionais e auxiliar as Seções Regionais a cumprir o 
plano traçado pelo Conselho.

Após sua implantação, esse modelo de governança 
criou um ambiente para uma participação mais ativa, 
dentro do Instituto, das firmas de auditoria de todos 

os portes e de toda a nação. O caminho aberto pela 
implementação do modelo também trouxe o reposi-
cionamento e o fortalecimento do Ibracon dentro do 
segmento contábil e de auditoria independente.

Com o novo modelo já instalado, a gestão 2012-2014 
assumiu o desafio de consolidá-lo e aperfeiçoá-lo. 
Para isso, a atual gestão do Ibracon atuou em torno 
de seis eixos:

•	 Fortalecimento institucional, com a busca de 
novos associados;

•	 Ampliação das relações com as entidades 
reguladoras, políticas e técnicas;

•	 Maior participação em debates técnicos;
•	 Aprimoramento do programa educacional;
•	 Reforço do espírito de coesão dentro das Seções 

Regionais;
•	 Consolidação do setor de comunicações do 

Instituto.

Este Relatório de Gestão 2012 segue essa divisão 
metodológica, apresentando a atuação e os frutos co-
lhidos pelo Instituto nesses seis eixos.

Diretoria Nacional do Ibracon
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Maturidade

Os desafios enfrentados no processo de conversão 
das normas nacionais às internacionais, ao lado das 
dificuldades para a execução do novo modelo de go-
vernança, com a primeira gestão de um Conselho de 
Administração e um mandato mais longo da Direto-
ria Nacional, funcionaram como prova de fogo para o 
amplo plano estratégico que vem sendo implantado 
no Ibracon nos últimos anos. O Instituto superou ade-
quadamente essa etapa, com resultados positivos con-
cretos. É momento de renovação e não de mudança 
completa. Passamos por um natural momento de re-
flexão, com a revisão das estratégias adotadas visando 
ao aperfeiçoamento e ao avanço. Só que, agora, guia-
das por um novo grupo, com um novo ritmo. É assim 
que se concretiza a condução sustentável do Instituto.

O Ibracon, o setor contábil e a auditoria independente 
brasileira ainda precisam encarar discussões delicadas. 
Por exemplo, como reagir à concentração de firmas de 
auditoria; a adoção de ferramentas que permitam o 
aprimoramento da independência do auditor; os li-
mites da responsabilidade do auditor independente 
e a melhoria das normas profissionais. Foi com esse 
cenário em mente que o Conselho de Administração 
transmitiu à Diretoria sua preocupação em relação às 
firmas de auditoria de pequeno e médio portes. Isso 
porque o fortalecimento dessas empresas garante a 
robustez do mercado e dá maior credibilidade a ima-
gem do auditor independente.

Ainda há muito a ser feito para que as normas interna-
cionais de auditoria, transformadas no Brasil em NBC 
TA (Normas Técnicas de Auditoria Independente), se-
jam plenamente assimiladas, adotadas e aplicadas por 
essas firmas. O plano estratégico traçado pelo Conse-
lho e executado pela Diretoria, assumiu o compromis-
so de modificar esse quadro a partir de duas medidas: 
a primeira é atrair mais associados por meio de nossas 
Seções Regionais; e a segunda é oferecer aos profis-
sionais uma ampla gama serviços e de opções de qua-
lificação técnica.

Mas esses desafios que surgem à frente não devem 
ofuscar os ganhos que obtivemos em 2012. Nesse ano 
aperfeiçoamos nossa interlocução com a sociedade, 

marcamos presença nas esferas políticas para agir 
em defesa do setor, criamos maior sinergia entre as 
Regionais, integramos debates técnicos de altíssimo 
nível, renovamos nossa imagem no cenário nacional 
e internacional e, também, aumentamos efetivamen-
te a representatividade das pequenas e médias firmas 
dentro da entidade. Esses e muitos outros avanços 
conquistados em um promissor início de gestão estão 
apresentados neste Relatório. 

Guy Almeida Andrade
Presidente

Conselho de Administração
2012-2014
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Fortalecimento

Em 2012, o Ibracon pôde fortalecer muitas das con-
quistas iniciadas pelas gestões anteriores. Iniciado com 
grandes expectativas, por conta da nova gestão, o ano 
terminou com a consolidação e o aprofundamento de 
transformações que vêm preparando continuamente 
nosso Instituto para exercer um papel de destaque no 
setor de contabilidade e auditoria independente.

A atual gestão trabalha em plena concordância com o 
planejamento estratégico que vem sendo desenvolvi-
do desde 2004 e pretende seguir alinhada com os pla-
nos determinados pelo Conselho de Administração, 
divididos em seis propostas de ação. A saber: ampliar 
o número de associados; dar maior ênfase à educa-
ção continuada; fortalecer a imagem do Instituto e da 
profissão; ampliar as relações político-institucionais; 
fortalecer as Seções Regionais; e proporcionar maior 
apoio às Firmas de Auditoria de Pequeno e Médio Por-
tes (FAPMP).

No tocante ao quadro de associados, informamos 
que, em 2012, registramos um crescimento de cerca 
de 12%. Mas muito ainda precisa ser feito. Vamos con-
tinuar incentivando os profissionais que trabalham 
em firmas associadas ao Instituto a se afiliarem como 
pessoas físicas, o que poderia triplicar o atual quadro 
associativo. Nesse sentido, tornou-se imprescindível 
uma interlocução maior com as Seções Regionais. 
Assim, para manter o valor do aprimoramento dos 
sócios, nosso programa de Educação Continuada ga-
nhou critérios mais rigorosos. 

Outro objetivo central foi fortalecer efetivamente a 
presença e a representatividade das FAPMPs dentro 
do Ibracon. Tendo isso em vista, incentivamos a cria-
ção de uma Diretoria exclusiva para esse segmento. 

É de vital importância destacar que, ao longo do ano, 
o Instituto participou de diversas audiências e consul-
tas públicas, transmitindo suas opiniões em questões 
apresentadas por vários órgãos. Entre eles, o Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), a Superintendência 
de Seguros Privados (SUSEP), o Banco Central do Brasil 
(BACEN) e a IFAC (Federação Internacional dos Conta-
dores). O Ibracon também se apresentou em significa-

tivas discussões concernentes à profissão em âmbito 
político municipal, estadual e federal.

Sempre buscando a defesa do setor, procuramos am-
pliar os canais de comunicação com os agentes esta-
tais, de maneira a conquistar seu apoio a teses defen-
didas pelo Instituto. 

Este Relatório de Gestão pretende assinalar os avanços 
alcançados no nosso primeiro ano à frente da Diretoria 
Nacional do Ibracon. Sabemos que existem desafios a 
serem superados, temos consciência de que, pelo ta-
manho de seu mercado, o Brasil é um país pouco au-
ditado. Mas estamos muito orgulhosos dos resultados 
aqui apresentados e certos de que, até o final desta 
gestão, poderemos alcançar maiores êxitos. 
 

Eduardo Pocetti
Presidente 

Diretoria Nacional 
2012-2014
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Institucional

No primeiro ano da gestão 2012-2014 buscou-se 
tanto manter a estratégia traçada pelas gestões 

anteriores, como dar novo impulso aos seguintes te-
mas: ampliar o número de associados; enfatizar a Edu-
cação Continuada; fortalecer a Imagem do Instituto e 
da profissão ampliando relações político-institucio-
nais; e fortalecer as Seções Regionais e as Firmas de 
Auditoria de Pequeno e Médio Portes (FAPMP).

Em 2012, o número de associados do Ibracon regis-
trou aumento de aproximadamente 12%. Em relação a 
2011, o Instituto ganhou 146 novos associados, sendo 
139 pessoas físicas (auditores, contadores, estudantes 
e integrantes de câmaras de governança corporativa) 
e sete pessoas jurídicas (empresas).

Relatório Geral por Regional

Regional Auditores 
Independentes

Contadores Estudantes Licenciados Câmara de Governança 
Coorporativa

TOTAL

1ªSR 12 24 0 0 0 36

2ªSR 46 10 1 0 0 57

3ªSR 79 101 19 3 1 203

4ªSR 92 54 1 0 0 147

5ªSR 463 252 5 15 4 739

6ªSR 59 22 1 0 1 83

9ªSR 15 11 2 0 0 28

Total PF 766 474 29 18 6 1293

Nacional Empresas 109 109

Total Geral 1402

Memória institucional

A comemoração dos 40 anos do Ibracon, ocorrida em 
2011, mostrou a necessidade de se resgatar a história 
da entidade e da imagem do auditor independente. 
Em 2012, com o intuito de transmitir às futuras gera-
ções a memória dos profissionais que, ao longo das 
últimas décadas, ocuparam a nossa Presidência, o 
Instituto criou uma Galeria homenageando-os. Essa 
Galeria apresenta as figuras dos 18 presidentes que 
exerceram o posto desde a fundação do Ibracon, em 

13 de dezembro de 1971. Os homenageados também 
receberam uma placa comemorativa e um DVD du-
rante a cerimônia de posse da atual Diretoria Nacional.

Eduardo Affonso de Vasconcelos, Adriano Faria, Francisco Maldonado 
Sant’Anna, Eduardo Pocetti e Marco Aurelio Fuchida.

Ex-presidentes recebem homenagem
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2ª Conferência Ibracon

A segunda edição da Conferência Brasileira de Con-
tabilidade e Auditoria Independente do Ibracon rei-
terou a importância do Instituto no fortalecimento 
da convergência às normas internacionais de conta-
bilidade e auditoria, bem como sua atuação como fo-
mentador de novas práticas profissionais. O encontro 
ocorreu em São Paulo, no Hotel Intercontinental, no 
mês de junho. A Conferência reuniu 350 profissionais, 
que tiveram a oportunidade de debater com interlo-
cutores internacionais as novas vias de nosso campo 
de atuação. Além de representantes de importantes 
órgãos nacionais, o evento contou com membros do 
IASB (Internacional Accounting Standards Board) e da 
IFAC (International Federation of Accountants).

No total, 85,12% dos participantes eram 
associados do Ibracon, ligados a mais de 
100 empresas de auditoria.

Eventos Diretoria Nacional

Ano Evento Nº participantes

2010 II Seminário Brasileiro de 
Auditoria Independente

236

2011 I Conferência Brasileira de 
Contabilidade e Auditoria 
Independente

315

2012 II Conferência Brasileira de 
Contabilidade e Auditoria 
Independente

350

Total   901

Prêmio Transparência Ibracon

O Prêmio Transparência Ibracon visou incentivar o contato 
de jornalistas e acadêmicos brasileiros da área de Ciências 
Contábeis com seus pares norte-americanos. Dividido em 
duas categorias – Jornalismo e Universitário – o concurso 
premiou, em 2012, os vencedores de sua primeira edição 
com uma viagem de cinco dias a Nova York. Na categoria 
Jornalismo, as vencedoras foram Maristela Girotto, da Revis-
ta Brasileira de Contabilidade, com a reportagem Brasil co-
meça a adotar o IFRS na contabilidade de PMEs, e Yuki Yokoi, 
da revista Capital Aberto, com a matéria Parece, mas não é. 
Já na categoria Universitário, Maria Luísa Sampaio de Sousa 
Sanabio Pereira e seu professor orientador, Adalberto Gon-
çalves Pereira, da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, foram os contemplados. Nos EUA, as jornalistas pu-
deram conhecer o diário The Wall Street Journal e o setor de 
comunicação da IFAC. Já os acadêmicos visitaram a Rutgers 
University  e a University of Connecticut. Os vitoriosos de 
ambas as categorias também visitaram o AICPA (Instituto 
Americano de Contadores Públicos Certificados). Ainda em 
2012, o Ibracon abriu inscrições para a segunda edição do 
Prêmio, cujo tema foi “A importância da Auditoria Indepen-
dente para o Mercado de Capitais.

FAPMP

O empenho da atual gestão em ampliar o diálogo com as 
Firmas de Auditoria de Pequeno e Médio Portes, que repre-
sentam 95% das empresas ligadas ao Ibracon, ao lado da ne-
cessidade de responder mais efetivamente às demandas 
da contabilidade brasileira como um todo, resultaram na 
criação de uma Diretoria especifica para o setor. Essa Di-
retoria formalizou o aumento da representatividade dessas 
firmas e de seus profissionais dentro do Instituto. O primei-
ro profissional a ocupá-la é Adriano Roberto Legnari Faria, 
sócio da Attest Auditores Independentes.

Mesmo com a criação da Diretoria de FAPMP, o GT do setor 
continuou ativo em seu esforço de difusão das normas. Os 
pontos mais discutidos pelo Grupo ao longo do ano foram:  
a normatização dos procedimentos; a indispensabilidade de 
novas associações para fortalecer o Ibracon; opções para a edu-
cação continuada em locais apartados dos grandes centros e 
uma melhor divulgação sobre a importância das FAPMPs.

Amaro Gomes na 2ª Conferência Ibracon

Jornalistas vencedores visitando a IFAC
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Relações Institucionais

Fortalecer e ampliar o leque de relações institucio-
nais é um dos principais objetivos da atual gestão 

do Ibracon. Diversas iniciativas ao longo do ano de 
2012 fizeram com que o Instituto conquistasse maior 
participação em fóruns decisórios, nacionais e inter-
nacionais. A entidade também abriu maior diálogo 
com o Poder Público, em seus distintos níveis, sempre 
com a finalidade de fortalecer a profissão e o Instituto. 
A ideia é que o Ibracon esteja presente no maior nú-
mero de fóruns de discussão, sempre demonstrando 
que o auditor independente exerce papel fundamen-
tal para assegurar credibilidade no mercado.

O alinhamento do Ibracon com o Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC) foi intensificado por meio de 
diversas reuniões e trabalhos conjuntos. O Instituto 
inclusive montou um estande no 19º Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade, realizado pelo Conselho em 
Belém do Pará. 

O Instituto também acelerou a interação com a Comis-
são de Valores Imobiliários (CVM). Teve início o Fórum 
de Auditoria, incluindo representantes de ambas as ins-
tituições, com a finalidade de facilitar a comunicação 
entre as partes. As reuniões entre os dirigentes do Ibra-
con e da CVM também se tornaram mais frequentes.

O Ibracon estreitou o seu relacionamento com enti-
dades, tais como: a Junta Comercial do Estado de São 
Paulo (Jucesp), com a Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), com a Federação Nacional das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas (Fenacon) e com a As-
sociação Brasileira das Companhias Abertas (Abrasca). 

Articulação Política
Uma das funções centrais do Ibracon é acompanhar 
os projetos e iniciativas dos Poderes Públicos, no to-
cante aos interesses de nossos profissionais. Esta ges-
tão vem procurando ampliar canais de comunicação, 
em busca do apoio dos Poderes Públicos às causas 
defendidas pelo Instituto. 

Em abril, representando a Diretoria Nacional, Pocetti 
foi ao Congresso Nacional para encontrar-se com o lí-
der do governo no Senado, o senador Eduardo Braga 
(PMDB/AM). A intenção foi apresentar ao parlamentar 
algumas questões relacionadas à profissão de audi-
toria independente e contabilidade, e mostrar-lhe os 
diversos trabalhos que vêm sendo tocados pelo Insti-
tuto. Braga mostrou-se disposto a apoiar as bandeiras 
do Ibracon, a exemplo de outros parlamentares. 

Em setembro, Pocetti foi recebido pela Secretaria Exe-
cutiva do Ministério da Fazenda, em Brasília, repre-
sentada pelo subsecretário de Assuntos Econômicos, 
Fábio Barbosa Fernandes. No encontro foram aborda-
dos temas como tributação e relevância do ofício do 
auditor independente para a Receita Federal. O Ibra-
con também reivindicou maior rigor no cumprimento 
da Lei 11.638/07, que exige das sociedades de grande 
porte a realização de auditorias independentes.

Sistema Financeiro

No âmbito financeiro, preocupados 
com as novas responsabilidades 
administrativas impostas aos pro-
fissionais de contabilidade, repre-
sentantes do Ibracon reuniram-se com Sergio Odilon 
dos Anjos, chefe do Departamento de Normas do Ban-
co Central. O  Instituto também assumiu participação 
na Comissão da Defesa dos Direitos e Prerrogativas do 
Profissional Contábil, composta ainda por membros da 
Fenacon e do CFC. De forma a esclarecer melhor a ca-
tegoria, essa mesma comissão realizou reuniões com o 
Conselho de Controle de Atividades Financeiras (COAF).Reunião com representante da CVM

Participação em debate na OAB
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Atuação Internacional

A destacada participação do Ibracon em even-
tos internacionais evidencia a atenção constante 
que a entidade dá à inserção nos principais deba-
tes referentes às novas normas contábeis. Em ou-
tubro, o Instituto, representado pelo diretor Téc-
nico Idésio Coelho, marcou presença no World 
Standard-Setters (WSS). Realizado em Londres, 
com a participação de representantes de cerca 
de 100 países, esse evento debateu o avanço da 
adesão internacional às normas IFRS. Entre os te-
mas discutidos destacaram-se a contabilidade de 
hedge, estrutura conceitual e leasing.

O Ibracon, novamente representado por Idésio 
Coelho, foi convidado a participar da 29ª edição 
da reunião do Grupo de Trabalho Intergoverna-
mental de Peritos em Padrões Internacionais de 
Contabilidade das Nações Unidas (ISAR). O ISAR 
é um espaço de debates da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD) e é voltado ao debate sobre questões 
contábeis. E, sobretudo, de temas ligados à con-
vergência de normas contábeis internacionais. 

O presidente Eduardo Pocetti viajou à Nicarágua 
para representar o Instituto na conferência Conta-
bilidade e Responsabilidade para o Crescimento 
Econômico Regional - CReCER 2012. Marcos Venício 
Sanches, diretor Administrativo e Financeiro da 
5ª Seção Regional, e Danilo Simões, membro da Co-
missão Nacional de Normas Técnicas (CNNT), tam-
bém representaram o Ibracon nesse evento. Com 
o tema “Informação Financeira de Qualidade 
para o Desenvolvimento Econômico Regional”, o 
encontro foi uma iniciativa da IFAC em parceria com 
o Banco Mundial, Banco Interamericano de Desen-
volvimento, Instituto de Contadores Públicos da 
Nicarágua e Comitê de Políticas Públicas Mundiais.

Homenagens Recebidas

Em reconhecimento aos serviços prestados à classe 
contábil paulista, a Diretoria Nacional do Ibracon e a 
5ª Seção Regional foram homenageadas em duas Ses-
sões Solenes na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo (ALESP). Em ambas as ocasiões a Diretoria 
Nacional foi representada pelo presidente Pocetti e a 
5ª Seção Regional pelo presidente Adelino Dias Pinho. 
O presidente Pocetti também recebeu a Medalha Joa-
quim Monteiro de Carvalho, oferecida pelo Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo 
(CRC-SP), em decorrência de sua atuação na defesa das 
associações contábeis. O presidente foi ainda escolhi-
do paraninfo de turma de novos profissionais de con-
tabilidade habilitados pelo CRC-SP.

Relatório de Observância

A Diretoria Nacional recebeu representantes do Banco 
Mundial para discutir o próximo Relatório de Obser-
vância de Normas e Códigos (ROSC), concernente ao 
Brasil. Esse trabalho incluiu reuniões com vários orga-
nismos brasileiros, entre reguladores, firmas de audi-
toria, especialistas e o CFC.

Encontro com representantes do Banco Mundial

Ibracon recebe homenagem na ALESP

Representantes das entidades contábeis 
homenageadas na ALESP
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Técnico

No ano de 2012, o segmento técnico do Ibracon 
manteve intensa atividade, fornecendo contribui-

ções ao contínuo debate sobre as normas contábeis e 
de auditoria.  

A área Técnica do Instituto é composta por, Direto-
ria Técnica, Comissão Nacional de Normas Técnicas 
(CNNT), pelo Comitê de Normas de Contabilidade 
(CNC), pelo Comitê de Normas de Auditoria (CNA) e 
por 14 Grupos de Trabalho (GTs), cujos integrantes são 
profissionais de destaque em suas empresas. Ao longo 
dos últimos anos, esses setores apresentaram o se-
guinte desempenho:

Indicadores gerais de desempenho
de comitês, comissões e GTs

Ano Nº de 
reuniões

Total de 
horas/ 

reuniões

Total de 
participantes

Total de 
horas

2010 123 435 1007 3800

2011 79 284 587 2510

2012 105 351 679 2663

Total 
Geral

307 1070 2273 8973 Ao longo do ano, o Instituto emitiu nove Comunica-
dos Técnicos. Esses comunicados são frutos de amplo 
debate entre os profissionais do Ibracon, os órgãos 
reguladores e o mercado. O objetivo dos comuni-
cados é auxiliar o setor na execução dos trabalhos e 
na emissão de relatórios de auditoria. Entre os temas 
abordados destacam-se a questão ética, que envolve 
os serviços de assessoria oferecidos por contadores, e 
a emissão de relatórios de asseguração sobre susten-
tabilidade e responsabilidade social.

O Instituto também participou de audiências públicas  
e cooperou com importantes instituições nacionais,  
como o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o  
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), o Ban-
co Central do Brasil (BACEN) e a Superintendência de 
Seguros Privados (SUSEP). No âmbito internacional, o 
Ibracon interagiu com as maiores entidades do setor 
e participou do processo de adoção dos padrões in-
ternacionais de contabilidade estabelecidos pela Fun-
dação IFRS e pela IFAC (Federação Internacional dos 
Contadores).

CNNT

CNA

Idésio Coelho, diretor Técnico
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CFC

O Instituto e o Conselho Federal de Contabilidade 
realizaram amplos esforços para aperfeiçoar seu 
trabalho conjunto. A convite da Presidência do CFC, 
o Ibracon participou de uma sessão plenária do ór-
gão, na qual conseguiu a suspensão, por 90 dias, dos 
efeitos da Resolução CFC 1.363/11, referente à De-
claração de Habilitação Profissional (DHP), que pos-
teriormente foi substituída pela resolução Nº 1.402. 
Também em trabalho associado ao Conselho, o Ibra-
con enviou à IFAC uma resposta à consulta pública, 
em relação ao resumo de revisão das “Declarações 
de obrigações dos membros – PMEs 1-7 (revista)” - 
SMOs - Statements of Membership Obligations 1-7 
(Revised), tocante às obrigações a serem cumpri-
das pelas entidades-membro da IFAC.

Livro IFRS 2012

Em seu esforço de convergência das normas de 
contabilidade nacionais às normas internacionais, o 
Ibracon, com apoio do CPC, traduz e edita com ex-
clusividade as versões anuais do livro Normas Inter-
nacionais de Relatório Financeiro. A publicação traz 
as normas emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB). A edição de 2012 está dis-
ponível nas versões impressa e eletrônica e pode 
ser adquirida na loja virtual do Instituto pelo link: 
http://www.lojaibracon.com.br.

IFAC

O Ibracon vem atuando como divulgador das reso-
luções da Federação no meio contábil nacional. Em 
2012, com a autorização da IFAC, o Instituto traduziu 
um documento que defendia a aplicação de normas 
únicas de auditoria para as Firmas de Pequeno e Mé-
dio Portes. O Instituto também divulgou e pediu a 
participação de seus associados nas pesquisas pro-
movidas pela Federação em âmbito global.

CPC

CPC

Presente desde a criação do Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis, o Ibracon manteve participação atuante 
nas reuniões do órgão. O Ibracon também auxiliou o 
Comitê na emissão de cartas-comentários, cujo objeti-
vo é aperfeiçoar as minutas das normas do IASB– Inter-
national Standard Accounting Board.

Ao longo de 2012, representantes do 

Ibracon também tiveram presença 

destacada nas reuniões da Comissão 

Contábil da SUSEP e interações com o 

Banco Central do Brasil (BACEN).
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Educação Continuada

No primeiro ano desta gestão, a implementa-
ção das alterações do Programa de Educação 

Continuada do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) resultaram em grandes responsabilidades 
para a Diretoria de Desenvolvimento Profissional 
do Ibracon.  Nascida de uma demanda do Instituto, 
a Resolução 1.377/11 do CFC trouxe, sobretudo, as 
seguintes alterações:

•	 Mudança da composição da Comissão de 
Educação Profissional Continuada do CFC 
(CEPC-CFC);

•	 Aumento da pontuação mínima requerida do 
profissional, de 20 para 40 pontos por ano;

•	 Definição de que a pontuação mínima passaria 
a ser contabilizada por ano-calendário, e não 
mais por triênio;

•	 Definição de que pelos menos 50% da 
pontuação anual exigida seja cumprida por 
meio de atividades que garantam aquisição de 
conhecimento, como cursos de pós-graduação, 
palestras e docência.

No que se refere à nova composição da CEPC-CFC, 
o Ibracon passou a contar com seis representantes 
na Comissão: o diretor nacional de Desenvolvimento 
Profissional mais os cinco diretores da área das cinco 
Regionais que contam com maior número de profis-
sionais ativos. Essa nova formação resultou em um 
considerável avanço da participação do Instituto em 
uma esfera de decisão vital para a atuação profissio-
nal de nossos associados.

Regionais

O Ibracon caracteriza-se por ser uma instituição forma-
dora, de abrangência nacional, principalmente por con-
ta das Regionais. Ao longo de 2012 elas ofereceram os 
mais diversos cursos, com amplas oportunidades para 
que todos os auditores independentes pudessem cum-
prir as exigências de Educação Continuada. Foram mais 
de mil horas de cursos, palestras e seminários, reunindo, 
ao todo, 3.285 participantes.

Atividades das regionais

Ano Nº eventos Nº alunos Carga horária

2010 118 3406 1248

2011 124 2995 1139

2012 117 3285 1047

Total 359 9686 3434

Educação à Distância

Desde 2010 o Ibracon vem mantendo, com a Fun-
dação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuárias 
e Financeiras (Fipecafi), uma parceria para ofere-
cer cursos de educação à distância concernentes 
às mudanças nas normas de auditoria. Os cursos 
contam com três módulos: Novas Normas de Au-
ditoria I, II e III. Por conta da praticidade de seu fun-
cionamento os cursos obtiveram excelente acolhi-
da entre os profissionais. Apenas nos três últimos 
anos eles já foram ministrados a cerca de três mil 
participantes:

E-learning

Curso Nº Participantes

2010 2011 2012

Normas de 

Auditoria I
690 539 449

Normas de 

Auditoria II
77 325 313

Normas de 

Auditoria III
12 258 278

Total 779 1122 1040
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Educação Continuada na 
2ª Conferência Ibracon

A 2ª Conferência Brasileira de Contabilidade e Auditoria 
Independente, realizada em junho, abordou também 
o tema do desenvolvimento profissional ao oferecer 
aos participantes uma importante via de atualização e 
formação. Contando com 350 integrantes, ao lado de 
autoridades e convidados nacionais e internacionais, a 
Conferência proporcionou aos participantes a oportu-
nidade para discussão de aspectos relevantes de nossa 
atuação profissional, relacionados, sobretudo, às Fir-
mas de Auditoria de Pequeno e Médio Portes. 

Curso para a imprensa

Com o propósito de apresentar a jornalistas, principal-
mente da área econômica, a importância da contabili-
dade e os conceitos centrais relacionados às operações 
e responsabilidades dos auditores independentes, foi 
realizado, em março, um curso especial para os profis-
sionais do jornal Valor Econômico. Com carga horária 
de 28 horas, o curso foi ministrado por profissionais 
de diversas firmas de auditoria associadas ao Ibracon, 
assegurando uma ampla apresentação de nossas es-
pecialidades. 

2ª Encontro para Companhias 
Abertas e Sociedades de 
Grande Porte

O Ibracon – em parceria com a Associação Brasileira 
das Companhias Abertas (Abrasca) – realizou o 2º En-
contro de Contabilidade e Auditoria para as Compa-
nhias Abertas e Sociedades de Grande Porte. Contan-
do com 220 participantes, o objetivo desse evento foi 
discutir temas atuais, como a convergência das nor-
mas contábeis para o padrão IFRS e a implantação do 
Sistema Público de Escrituração Digital (SPED).

Curso para multiplicadores 
dos CRCs

Em julho, o Instituto ofereceu o curso de Auditoria 
em Entidades de Pequeno e Médio Portes, ministrado 
por Cláudio Longo e Dalgi Santos. Baseado no Guia 
de Utilização das Normas de Auditoria em Auditorias de 
Entidades de Pequeno e Médio Portes, o curso contou 
com 36 participantes provenientes dos Conselhos Re-
gionais de Contabilidade.

2ª Conferência Ibracon

Curso para jornalistas

Palestrante do curso para jornalistas
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Regionais

A atual gestão vem dando atenção especial às Se-
ções Regionais e suas Diretorias, que formam a 

conexão efetiva entre a Diretoria Nacional e os asso-
ciados. Com o intuito de gerar maior cooperação en-
tre a Nacional e as Seções locais, aumentando, assim, 
a coesão dos diversos segmentos do Instituto, o presi-
dente Eduardo Pocetti iniciou uma rotina de reuniões 
não só com as sete Regionais, mas também com asso-
ciados que estão fora de São Paulo. 

Seguindo as diretrizes do Conselho de Administração, 
a Diretoria Nacional estabeleceu como objetivos para 
as Regionais: aumentar o número de associados; am-
pliar as ações de educação continuada; fortalecer as 
Câmaras de Associados; e expandir a representação 
político-institucional do Ibracon.

O alinhamento entre as diretorias também 
foi intensificado com um media training, 
treinamento de mídia, que envolveu todos os 
presidentes das Regionais.

O trabalho das Regionais nos estados que não contam 
com sede do Ibracon foi fundamental para o aumento 
do número de associados em 2012. O grande desafio 
foi conscientizar os profissionais que atuam no seg-
mento das Firmas de Auditoria de Pequeno e Médio 
Portes quanto à importância da adoção as novas nor-
mas de contabilidade e auditoria (IFRS e ISAs, respecti-

vamente). A atual gestão procurou apoiar esse proces-
so com uma reformulação do Programa de Educação 
Continuada e com o aumento da oferta de cursos.

Outro destaque na atuação das Regionais 
foi o aumento das parcerias com os CRCs 
locais. No âmbito da representação político-
institucional, os diretores locais vêm 
buscando explicitar para lideranças políticas 
locais as dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais da contabilidade e auditoria.

Educação Continuada

Quanto à Educação Continuada, o destaque, para as 
Regionais, está no fato de que o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) atendeu às reivindicações do Ibra-
con e aumentou o número de representantes do Insti-
tuto na Comissão Nacional de Educação Continuada. 
Além do diretor nacional de Desenvolvimento Profis-
sional, os diretores do mesmo segmento da 2ª, 3ª, 4ª, 
5ª e 6ª Seções Regionais foram admitidos na Comissão, 
que é de fundamental relevância para o setor. 

Outra iniciativa importante das Regionais foi buscar a 
aproximação com a área acadêmica e com os estudan-
tes de Contabilidade. É essencial que os docentes es-
tejam atualizados para que não existam discrepâncias 
entre a academia e o mercado.

Marcelo de Deus Saweryn, Eduardo Pocetti, Antônio Carlos 
de Castro Palácios e Zulmir Breda, presidente do CRC RS

Walter Roosevelt Coutinho, Marco Aurélio Cunha de 
Almeida, Oscar Lopes da Silva e Alacir Ribeiro Antonio
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Comunicação

O Plano de Comunicação iniciado na gestão anterior, 
que culminou com a criação de uma Diretoria espe-

cífica para a área, trouxe ganhos relevantes para o Ibra-
con. Isso inclui o fortalecimento da imagem da entidade 
e uma interlocução melhor com a sociedade em geral e 
com públicos específicos.  

Portal Ibracon 

A transformação do site do Ibracon em portal teve 
uma nova fase concluída em 2012. Foram criadas no 
portal áreas exclusivas de acesso para os associados. 
Lá, os  profissionais e estudantes têm acesso a conte-
údos exclusivos de contabilidade e auditoria, como 
informações específicas sobre Educação Continuada, 
vídeos inéditos, comunicados sobre lançamentos de 
livros, acesso em primeira mão à revista Transparência 
Ibracon, promoções e descontos em inscrições para 
eventos da profissão. Na área restrita também têm 
sido divulgados os temas das reuniões dos Grupos de 
Trabalho Técnico. Na seção Notícias do Ibracon foram 
divulgadas 193 matérias relacionadas às mais recen-
tes iniciativas do Instituto.

Outro avanço importante na área de 
comunicação foi a criação da  newsletter 
eletrônica. Enviada semanalmente aos 
associados, ela noticia com agilidade as 
principais ações do Instituto.

Revista Transparência Ibracon

A revista Transparência Ibracon che-
gou ao segundo ano de publicação. 
Com quatro edições ao longo do ano 
e tiragem de três mil exemplares, o 
periódico consolidou-se como uma 
importante via de promoção da pro-
fissão e do Instituto. Suas pautas dão 
atenção a temas macroeconômicos e 
de mercado, sempre conscientizando 
o público leitor de que os auditores in-
dependentes estão presentes no con-
junto da economia e que sua atuação é essencial para 
o avanço do mercado brasileiro. As edições eletrôni-
cas da revista também começaram a ser apresentadas 
gratuitamente no Portal Ibracon.

O Instituto foi citado em 48 matérias 
jornalísticas em 2012. Várias matérias foram 
publicadas em jornais de grande circulação.

Media Training

Em março foi realizada uma seção de media training 
com a Diretoria Nacional e com os presidentes das 
Seções Regionais. Esse tipo de atividade é importan-
te para dar às nossas lideranças ferramentas para que 
tenham um bom desempenho no relacionamento 
com  jornalistas. Também foi uma excelente oportuni-
dade de alinharmos com todos, principalmente com 
os membros das Regionais, as mensagens-chave, de-
finidas pelo Conselho de Administração, de forma a 
padronizar o discurso Institucional.
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Gestão 2012-2014

Conselho de Administração:

Presidente: 
Guy Almeida Andrade
Secretário: 
Pedro Augusto de Melo
Membros:
Adeildo Osório de Oliveira
Adelino Dias Pinho
Antônio Carlos de Castro Palácios
Edmar Sombra Bezerra
Eduardo Augusto Rocha Pocetti
Fernando Dantas Alves Filho
Gilberto Bagaiolo Contador
Juarez Lopes de Araújo
Luiz Guilherme Frazão São Pedro 
Marcelo de Deus Saweryn
Marco Aurélio Cunha de Almeida
Mário Vieira Lopes
Patrício Marques Roche 
Ricardo Julio Rodil
Robinson Passos de Castro e Silva

Diretoria Nacional:

Presidente: 
Eduardo Augusto Rocha Pocetti
Diretor Técnico: 
Idésio da Silva Coelho Júnior
Diretor de Administração e Finanças: 
Eduardo Affonso de Vasconcelos
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional: 
Carlos Alberto de Sousa
Diretor de Comunicação: 
Francisco Maldonado Sant’Anna
Diretor de Firmas de Auditoria de 
Pequeno e Médio Portes (FAPMP): 
Adriano Roberto Legnari Faria
Diretor de Regionais: 
Paulo Cezar Santana

Superintendente:
Marco Aurelio Fuchida

1ª Seção Regional
Diretor Presidente
Robinson Passos de Castro e Silva
Diretor de Administração e Finanças
Pretextato Salvador Quaresma 
Gomes de Oliveira Mello
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
José Livino Pinheiro Lopes

2ª Seção Regional
Diretor Presidente
Gilberto Bagaiolo Contador
Diretor Técnico
Arnaldo Marques Guimarães
Diretor de Administração e Finanças
José Fernandes da Silva Filho
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
Marcelo Galvão Guerra
Diretor de Relações com o Estado 
de Sergipe
Jodoval Luiz dos Santos
Diretor de Relações com o Estado 
de Alagoas
Carlos Henrique do Nascimento
Diretor de Relações com o Estado 
de Paraíba
Francisco Assis de Sousa

3ª Seção regional
Diretor Presidente
Patricio Marques Roche
Diretora Técnica
José Luiz de Souza Gurgel
Diretor de Administração e Finanças
Paulo Buzzi Filho
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
Nelson Fernando Marques Pfaltzgraff
Diretores
Marcelo Cavalcanti Almeida
Mauro Moreira
Luis Aurênio Alves Barretto

4ª Seção Regional
Diretor Presidente
Marco Aurélio Cunha de Almeida
Diretor Técnico
Guilherme Campos e Silva

Diretor de Administração e Finanças
José Waldo Ferreira Lima
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
Flavio de Aquino Machado
Diretores
Anderson Luiz de Menezes
Walmir Bolgheroni
Ricardo do Amaral Fonseca

5ª Seção regional
Diretor Presidente
Adelino Dias Pinho
Diretora Técnica
Carla Bellangero
Diretor de Administração e Finanças
Marcos Venício Sanches
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
Tadeu Cendón Ferreira
Diretores
Moacyr Baptista Pinheiro
Valdir Campos Costa
Marco Antonio de Carvalho Fabbri

6ª Seção regional
Diretor Presidente
Marcelo de Deus Saweryn
Diretor Técnico
Paulo Ricardo Pinto Alaniz
Diretor de Administração e Finanças
Luiz Fernando Silva Soares
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
Ronei Xavier Janovik
Diretores:
Alberto Reinaldo Bordasch
Roberto Augusto Ayub
Monica Foerster

9ª Seção regional
Diretor Presidente
Edmar Sombra Bezerra
Diretor Técnico
Antomar de Oliveira Rios
Diretor Administrativo/Financeiro
Hildebrando de Oliveira Abreu
Diretor de Desenvolvimento 
Profissional
José Luiz Santos Vaz Sampaio.
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1ª Seção
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2ª Seção
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51111-030 - Recife - PE
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ibraconsegunda@smartsat.com.br

3ª Seção
Av. Passos, 101 - 5º andar - cj. 504 - Centro 
20051-040 - Rio de Janeiro - RJ
Fone/Fax: (21) 2233-5833 / 2233-5917 / 
2233-5357
ibraconterceira@ibraconterceira.com.br

4ª Seção
Rua Santa Catarina, 1.630 - sala 104/105 - Lourdes 
30170-081 - Belo Horizonte - MG
Fone: (31) 3275-3070
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5ª Seção
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6ª Seção
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Email: ibraconsexta@ibraconsexta.com.br

9ª Seção
Rua Methódio Coelho, 91 
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E-mail: ibraconnona@ibracon.com.br
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